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o encontrado em Tenerife, já naturalisa- 
da, a preciosa Cochinilha que nasce e se propa- 
ga nos Nopales a que Linêo chama Cactus Coc- 
ciomilhfer , e Lamer Cactus Opuntia » Planta in- 
digena das Indias Oceidentaes, e que tambem 
reputei indigena em Tenerife e Madeira, aonde 
espontaneamente nasce -e vegeta até sobre ro- 
chas; logo o meu patriotismo me ineitou o dese- 
Jo de transportar a esta Ilha a criação de tão ri- 
£o e precioso insecto; com effeito os ensaios que 
Se fizerão na minha ausencia no proprio jardim 
de minha habitação debaixo das instrucções que 
tinha dado, me persuadirão a possibilidade de 
propagar o dito insecto com notavel interesse dos 
Madeirences. | 
Ultimamente já tenho netos das primeiras 
mãis, e com estes continuava as minhas obser- 
vações para de tudo partecipar ao nosso Gover- 
no, a fim de dar os providencias energicas ene- 
cessarias á effectibilidade dos progressos quetão 
grande objecto exige. | | 
| Sendo a este tempo convidado por V. Ex.? 
para dar-lhe conta das minhas observações, e 
tendo encontrado em V. Ex.? tanto empenho so- 
“bre este importante ramo de Industria, desde lo- 
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Sobre estes principios de felicidade públi- 
ca, à oloria de ter contribuido para ella nunça 
que V. Ex.? queira Ser 


meu Mecenas » e- por isso tomo a liberdade de 
dedicar-lhe à mesma iraducção. é 
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INTRODUCÇÃO. 


O desejo de ser util á4 Patria é o dever natu- 
val do bom cidadão , que gostoso se dedica a es- 
tabelecer tudo quanto possa proporcionar-lhe van- 
tagens, e fomentar Sua industria, sem outro fim 


“mais do que o prazer que lhe resulta de ter; fei- 


4o hum bem, aos seus concidadãos , abrindo-lhes 
huma nova fonte de prosperidade. | 
Fundado pois neste principio filantropico 
me dediquei a traduzir este pequeno Tractado, 
augmentando-lhe novas instrucções » resultado 
da experiencia, que adquiri durante estes, uli- 
mos seis annos , depois de ter sido publicado » 
por. observar -que ha nelle alguns erros ; pára far 
gê-lo circular entre 08 Madeirences, à quem com 


a minha assistencia animarei e farei imitar aos 


'Tenerifences entre quem vivi desde 10 de Se- 


tembro de 1828 até ao presente anno. 

" “Tendo sido conduzida a Cochinilha das 
provincias do Mexico (Novo Mundo) à Cadiz, O 
Conego Quinteiro , estando alh,, conseguiu mãis 
e plantas, criando os insectos, no anno de 18265 
e as: pôde conduzir à Tenerife, assim como O 
nosso actual Consul, Filippe BRaviua, que as fez 
conduzir igualmente áquella Ilha no mesmo an- 
no , e desde então à principiarão à propagar;com. 
tão bom exito, que todos se tem animado a cul- 
tivar a planta Nopal, a que entre nós, ruralmen- 
te fallando , damos o nome de Tabaibeira; por 
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rém eu atratarei nesta traducção pelo seu nome 
nativo Nopal. ara | 
Sendo o Governo de S. M. Catholica in- 
formado dos grandes resultados que promettia 
este novo e importante ramo-de commercio, o 
tem protegido.de tal modo que immediatamen- 
te destinou hum terreno para se fazerem as ex- 
periencias necessarias relativas a esta cultura S 
debaixo da inspecção do auctor deste tractado ; 
e estabeleceu tambem hum fundo de tres mil pa- 
tacas para se comprar toda a Cochimilha que os 
Lavradores trazião a vender, com a mtenção de 
animá-los, e para isto désde logo abriu o preço. 
de 18500 rs. a libra, e de mais à mais conce- 
deu a esta nova producção ser livre de dizimos. 
e direitos de exportação por espaço de dez an-. 
hos. | 6 OSb do | 
| Tudo no principio he espinhoso até se co- 
nhecer bem o maquinismo das operações; porém 
felizmente a cultura da Cochinilha he a meu vêr 
à que proporciona menos obstaculos, e exige me- 
nos gastos e cuidados ao lavrador; estou seguro 
que em poucos annos fará mais supportavel a 
nossa sorte, tirando-nos dã miséria em que te- 
“mos estado submergidos (por estarmos reduzidos 
tão sómente ão commercio de vinhos, única pros 
ducção da melhor das Ilhas) se nos dedicarmos 
com empenho a tão Preciosa cultura. era 
O Cactus Caccionillifer de Linêo, o Ca- 
ctus Opuntia de Lamer ou Nopal são plantas in- 
digenas das provincias de Texa, Tucaman, Gua- 
Xaca , Flaco, e outros da nova Hespanha (Ame- 
Tica Septentrional) assim como o são da provin- 
cia das Canarias e Madeira » pois a facilidade 
com que em todos os pontos d'esta Ilha vegeta 
com abundancia e força sem cultura alguma, 
mesmo nos logares mais aridos e escarpados, so- 
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bejamente nos convence que pode abrigar e man- 
ter numerosas gerações de Cochinilha » pois he 
claro que onde se crião e prosperão com tanta 
facilidade, os Nopales, viverão tambem com tan- 
ta robustez os insectos que nelles se crião e pro- 
pagão , sempre que não se omittão os cuidados, 
que exigem huma e outra cousa. | 
| Para dar a huma empreza tão importante 
O impulso que merece, convém reduzir a cultu- 
ta da Cochinilha a hum certo numero de regras 
claras e simples, que dirigindo o lavrador em 
seus trabalhos, dissipem ão mesmo tempo as 
suas duvidas e temores, facilitem suas operas 
ções em todo o curso da vida dos insectos, é 
que lhes ensinem a época e os differentes meios 
de matá-los para que conservando sua brilhante 
côr , recompensem ao lavrador os cuidados que 
toma na sua criação. | € ! 

| A cultura da Cochinilha não exige traba- 
lhos penosos ; nem consideraveis gastos, como já 
disse; hum pouco de cuidado e vigilancia he o 
“que se precisa , defendendo os Nopales planta- 
dos dos inimigos que lhes possão prejudicar, e 
procurando fazer as plantações em terrenos de 
costa. | ELO | | 
Bem comprehendidas estas idéns geraes, 
poderá o proprietario dirigir-se por si mesmo A 
depois de ter recebido as primeiras lições practi- 
cas, e a mesma experiencia o irá ensinando a 
simplificar suas operações sem comprometter os 
resultados. | Ga a 
| Segundo tenho visto na ilha de Tenerife, 
hum só homem pode tratar de mil ou mais pés 
de Nopales plantados, e ficar-lhe tempo para de- 
dicar-se a qualquer outro trabalho rural; cada 
criação gasta geralmente tres mezes desde que 
nasce até que se acha em perfeito estado dero- 
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bustez , no qual se deve matar : só no Verão po- 
de contar o lavrador com duas colheitas seguras, 
e suppondo por hum momento que nas duas não 
recôlha senão duzentas libras, em cinco alquei-. 


res-de má terra, estas lhe produziráô com pou- 


co trabalho no fim do anno trezentos mil réis; 
e se o terreno fôr de costa, € abrigado dos ven- 
tos , tambem poderá conseguir outra colheita , 
ainda que não tão grande. | ê 

A esperança de hum ganho tão conside- 
ravel, sem aventurar terrenos ricos, gastos, nem 
grandes trabalhos , he 0 estimulo mais poderoso 
que pode animar-nos à dar principio a este novo 
manancial de riqueza publica. A situação topo- 
grafica da nossa Provincia Madeirence , a beni- 
gnidade do seu clima, a profuzão e força com 
que em qualquer ponto della se crião as Nopa- 
les, e que precisamente se devem melhorar com 
a cultura, e finalmente os poucos inimigos que 
até agora conhecemos, fazem a criação deste in- 
secto tão facil e segura, qual não se verá em 
muitas partes do Globo, € pode ser mesmo no 
seu paiz natural. | do do 
Se os: proprietarios se convencem desta, 
verdade e das grandes vantagens que lhes pro- 
porciona este novo ramo: de industria, augmen- 
tarãô prodigiosamente as suas fortunas, contri- 
buindo por este meio à felicidade da Patria, ú- 
nico objecto a que se deve dirigir todo o bom 
cidadão. | 
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Instrucções sobre a cultura. da Planta Nopal, 
- e criação da preciosa Cochinilha da America... 
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ARTIGO 1.º 
Da cultura do Nopal. 


1 Peneda aii ha, que contem poucos terrenos 
planos , onde se possa cultivar o trigo sufficiente 
para manter os seus habitantes; e desta sorte 
vem a abundar de grande porção de terras encos- 
tadas, áridas e pedragosas, que se devem apro- 
veitar em qualquer cultura, que suppra a falta 
do trigo e de outros generos necessarios à vida. 
Para esta qualidade de terreuo nenhuma cultu- 
ya ha de menos trabalho e de maior proveito do 
que a cultura do Nopal, vulgo Figueira da In- 
dia, ou Tabaleira, que Lineu intitula Cactus 
Caccionillifer , e Lemer Cactus Opuntia ; e isto 
para servir de pasto e propagação da Cochini- 
lha , que he producto bem capaz de-fazer a fe- 
licidade de qualquer lavrador, que queixa dar-se 
“á sua cultura, bem pouco dispendiosa; e para 
ella até se aproveita terreno, que para outra não 
poderá servir. Além disto os Nopales podem cer- 
car as propriedades guardando-as dos gados; e 
ao mesmo tempo produzindo a Cochinilha ; da 
sua cultura provirá duplo proveito. | 
“—Aquellas propriedades mesmas, que esti- 
verem já cercadas de paredes, pode-se-lhes plan- 
tar a tres pés de distancia os Nopales, a fim de 
que fiquem com desafogo para o trabalho respe- . 
etivo, e colheita da dita Cochinilha. Dir-se-ha 
| AR ; a 
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A 
talvez que O Nopal, que produz so encarnado, 


he mais proprio para a criação do bicho, porém 
he isto hum erro. O insecto não toma da planta 
a parte encarnada , pois lhe provém da sua mes- 
ma natureza; e a experiencia só tem mostrado 
que as plantas mais suecosas, de casca mais fi- 
na e mais nua despinhos tem a preferencia. 

O Nopal só se deve ocenpar quatro annos, 
e ao mais cinco, com a criação da Cochinilha. 
A este tempo se deverá. cortar, e com os despo- 
jos se plantará outra RorÇas de terra, que se se- 
meará no seguinte anno; pois estando as pencas 
no fim de cinco annos muito duras, encontrão 
os insectos grande dificuldade em se pegarem a 
ellas pela secura e aspereza de sua cutis. Esta 
he a razão por que o lavrador a dividir o seu 
terreno em duas folhas. f 

A pratica me tem feito crér que quando 
se despoja hum pé de Nopal, a maior parte 
de suas pencas brota depois com maior força; 
por cujo motivo não ha necessidade de arrancar . 
os Nopales, e fazer nova plantação; mas sim 
limpá-los de tal modo que só lhes fique a cada | 
pé os percam ni an AR as regem pm: su- 
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Para fazer huma: tie em incita des f 
ve-ge preparar as pencas antecipadamente, se- 
parando-as do trónco por sua articulação, e dei- 
xando-as expostas ào sol e ao ar por espaço de 
oito ou nove dias, para que se cioatrizem as'suas 
roturas ; ao: Contrário ficão mul'suújeitas -a:a pane 
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cerem logo que se mettio na terra. Depois se 
prepara o terreno com huma cava, e se faz a 
plantação ao condel, collocando as plantas se- 
paradas huma da outra, seis ou oito pés com a 
parte plana para a frente, e os lados direitos en 
tre si. | | A OR 4 | 
— As filas distaráô igualmente seis ou oito 
pés huma da outra, sem attender á suadirecção ; 
é não sendo preciso economisar terrenos, se fa- 
rão as filas de dez pés, para que osol eo ar se 
introduzão e banhem as plantas com mais liber- 
dade. | | 197] EB o E 
Feita a plantação se procurará guardar 
timpo de ervas o terreno arrancando com a mão 
as mais immediatas á planta, com ofim denão 
amaltratar com a enchada as suas raizes. 
Th Os Nopales não necessitão de rega, quan- 
do tem tido tempo de profundar suas taizes; po- 
rem se a estação fôr demasiadamente ardente, 
a planta tenra que estiver mui carregada de in- 
sectos,-e que se veja diminuir de sueco, forman- 
“do em sua cutis prégas, e amarelecendo, neste 
caso se deve regar de seis em seis dias, se fôr 
possivel, verificando-se esta operação antes de 
nascer, ou depois de pôr -o-sol. Se houver pro- 
porção para regá-las a pé, será preferivel, porém 
-se porá grande cuidado em que aagua não seja 
dirigida pelo pé da planta, mas sim pelos pas- 
“seios ou entremeios das filas, aliás nos expore- 
mos a que apodreção as pencas com a demasia- 
da humidade. SDL $!5% OD 9 O 4 3 
“O empobrecimento dos succos da planta 
Sobrevém com mais frequencia quando seria a 
-Cochinilha-em vasos, por não ter liberdade de 


estender-suas raizes a penca, porque sendo es- 


las em grande numero , oecupão em pouco tem- 
po toda a terra; consequentemente ha huma nes 


ú 


cessidade urgente de regâ-las ligeiramente com 
frequencia para que se possa nutrir a planta, e 
está o insecto, que della se alimenta; estas pen- 
cas devem renovar-se de dois cm dois annos, 
porque se endurecem promptamente em razão 
de serem as segundas folhas que brotão muito 
debeis para nutrir a Cochinilha. o 

Nos sitios pedregosos e não muito penden- 
tes, convem fazer a plantação inclinando hum 
pouco as pencas a hum lado para que peguem 
melhor; e de outra manei.a nos resulta o incon- 
veniente de que as novas pencas que brotão fi- 
cão mui immediatas à terra. Procuraremos pois 
emendar este defeito, dirigindo a ramificação 
para cima, a fim de não proporcionar novos pon- 
tos de ascenso aos poucos inimigos que tem a 
Cochinilha. | 


Logo que as pencas derem indícios de 
“querer brotar flôr, devem privar-se della, pois 


como à flôr succede logo o fructo, este enfraque- 
ce a planta, perdendo os suecos necessarios ao 
alimento des insectos. Isto se observa desde os 
primeiros dias, attendendo a que o novo fructo 
se manifesta por meio de hum pequeno botão. 
redondo, e a folha algum tanto chata. a ESSA 
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E O DO CARAI 
Do cuidado que se deve ter. com a Cochinilha 5 
e da época do seu nascimento. 5 
dano as mãis da Coceinilha chegão ao-seu 
maior incremeuto são do tamanho de hum Car- 
rapato, não dos maiores. Nesta época, que he 
aos cem, cento e dez, e até cento e quinze dias. 
depois do seu nasgimento, he quando manifestão 


a proximidade de sua multiplicação, em que ap- 
parece huma especie de alívrra, algodão ou di- 
Jecções que tem arrojado pela parto superior ou 
inferior de seus corpos; de brancas que erão no 
principio, vão gradualmente escurecendo até fi- 
carem de côr de hum rôxo esbranquecido, e ou- 
tras vezes opacas; outras não mudão de côr, 
mas seus extremos inferiores fazem-se mais gros- 
sos , observando-se nelles huma especie de penus 
gem rija, e como formando listas. 

- Quando se achão neste estado, he o tem- 
po em que se devem separar das pencas, para 


depositar nos ninhos. Não se perdera de vista, . 


que o estado mais ou menos sêco e caloroso da 
athmosfera influe muito sobre sua robustez, e 
desenvolvimento; com a humidade se crião de- 
beis, eretardão seu parto sobremaneira; ao con- 
trario, com o calôr se crião robustas, e adian- 
tão seu parto ou multiplicação. 
| “Até marcar bem com experiencia este mo- 
mento , deve estar o lavrador em observação, e 
não desprender nenhuma mãi da penca em quan- 
to não veja andar por ella os primeiros filhinhos 
por não aventurar a criação. . 
Ê “Como succede que as mãis da Cochinilha, 
se dispoem humas antes que outras à sua multi- 
plicação, devem desprender-se primeiro , e com 
o cuidado de não derribar as outras, aquellas 
mais corpulentas, e cujos fios , alforra ou babas 
estejão de côr mais escura, como tambem mais 
grosso , depremido, e como pegado o extremo 
d'onde nascem. A côr das mãis se-observa ser 
tambem mais escura, quando estão cobertas de 
prolongadas babas; e não se altera a côr neste 
estado. º A | 
À? primeira vista parece mui difficil mar- 
car ou conhecer o movimento em que estão as 
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mãis em estado de separé-las da penca, para de- 
positá-las nos ninhos; porém pondo hum. pigs 

de cuidado he summamente facil, 

Logo que se veja andar pela penca aiggeti 

les pequenos pontos ou-insectos brancos, se for- 

imará hum cartúcho de papel de pequena ampli- 


“tude para ir recebendo nelle as mãis que tive- 


rem os signaes já menciohados; as quaes sé irão 
desprendendo das pencas,. sem. ferí-las, com o. 
extremo de huma pena sem ser cortada. . ag 
| Recolhidas as mãis, se tomão huns pe- 
daços de tela mui rara, de duas pollegadas em 
quadro, capaz de conter os corpos dellas, é que 
ao mesmo tempo permitta a sahida livre “dos fi- 
lhinhos. Toma-se este pedaço de tela pelas qua- 
tro pontas, e se pôem dentro de cada hum seis, 
ou mais mais, segundo a robustez da penca, e 
“com hum espinho da mesma, se pega pelas pon- 
tas este ninho pela parte inferior paraque os uo- 
vos viventes se span por toda ella com, hi- 
berdade. Do SHI AS 
“Tambem se) isa derh dexiiação los opiiihds fis 
“zendo huns pequenos cartichos com a camiza 
interna da massaroca de milho, que se pregaráôd. 
“com os mesmos espinhos da penca, “deixando- 
lhes boracos nos lados superiores oulateraes pa- 
ra que possão sahir Os insectos; seja qual fôr a 
imateria que houver para formar os ninhos; co- 
mo igualmente osespinhos, . convem, ai tudo pó 
venido antecipadamente. É 2 
— Yuando ge faz esta ciúples 6RÊra 8: de 
aninhar, estando as mâis'eim perfeito estado de 
propagar, se v6em andar os'mesmos insectos pe- 
la penca (poucos minutos depois de collocados 
os ninhos) para fixar os pontos em que devem! vi- 
ver. Antes de collocar os ninhos convém limpar 
bem a penca; com hum rabo de carneiro, ou 
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cousa semelhante, do pó, e teias de aranha, 
para que os insectos andem com liberdade, não 
encontrando. oia cimo algum que. se opponha ao 
seu Eee sabfi 
| “Muitas. ed se vê reunir hum grande 
numero de insectos, em hum pequeno circulo, 
- e empobrecer a penca de seu succo naquelle lo- 
gar, de tal maneira que com frequencia a ma- 
tão, particularmente quando a penca he mui 
tenra. Succede o mesmo quando se deixão PARE 
as mãis no mesmo ponto em que tem vivido ; 
porque chegando os novos viventes ao fim ie 
primeiro, terço de sua vida, ou meio do segundo, 
não extrahem o succo nutritivo que necessitão 
para seu Incremento , em razão do excessivo nu- 
mero que he mui superior ao que. poderá. alimen- 
tar a penca , resulta que a matão, e à propor- 
“São que vai perdendo. sua força se desprendem: 
os Insectos, fazem algum, caminho; e por Hitimo 
cahem. e morrem. 
7 “Logo que se veja juntar, bum; numero cx- 
cessivo. deiles em hum pequeno circulo, sem que 
se espalhem por toda a penca, se desprende o 
ninho com cuidado, e se préga no lado opposto. 
Na oceasião de nascer, a Cochinilha, se empre- 
ga poucos dias o lavrador. Tenho visto não obstan- 
te que tirados os ninhos, de vinte a trinta dias, 
“ das pencas, mudando- -os, estornando a pô-los 
em outras pencas, receberão. estas ainda inse- 
ctos , que depois vierão a ser mãis.. Aos trinta 
dias se podem desprender das pencas tirando as 
mãis , -e:secando-as ao Sol ou fôrno , Bora: servir 
de Cochinilha. -de uso. | 
 rÁinda que a operação. dé Pqsiirhos se póde 
Fa em qualquer hora do, dia, deve-se preferir 
a de manhãa, e não oêdo , por ser mais a pro- 
posito, para que-os insectos adquirão com mais 
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facilidade a faculdade de mover-se ; nunca se 
fará esta operação nos dias humidos e de ven- 
tos fortes, porque nestes desapparecem os inse- 
ctos, e naquelles se tornão enfermos. 


Nas Provincias do Mexico se conhecem 
duas castas de Cochinilha, a fina, que se culti- 
va, e a silvestre; a fina se divide em dnas clas- 
ses; huma he a que já propagou, que se conhe- 


“ce com o nome de Zacatilho, e a outra he a que 


não deixarão propagar, matando-a antes, para 
impedir esta funcção natural. Esta segunda tem 


mais peso, por cuja razão vendem os lavradores 
a maior parte della, reservando aquella quanti- 
dade que julgão necossaria para propagar de no- 
vo sobre os seus Nopales. Em quanto à tinta que 
puma e outra classe dá, he de igual qualidade. 
“ Para propagar até acinfinito este precio- 
so e utilissimo ramo de industria , Se deve con- 
servar o maior numero de mãis que fôr possivel, 
multiplicando-as de huns em outros Nopales , 
não matando nenhumas até obter sufficiente nu- 
mero com que se cultive oterreno destinado pa- 
ga elasiqeo 49%] 4 BDOF 704 ESdina ada 
| Desde que os Nopales tenhão dois annos 
até aos cinco em que se devem cortar, se terá 
cuidado de não collocar ninhos naquellas pencas 
mais inferiores, ou que formão o pé, porque es- 
tando já mui duras, os insectos com difficulda- 
de se pegão nellas. 1, apodos dietas 

Hc de summa utilidade cuidar em que as 
novas folhas não se dirijão para a terra, já porz 
que são outros tantos caminhos que se apresen- 
tão aos inimigos, que se possão conhecer da Co- 
chinilha, como porque em todes os tempos se 
expoem a encher-se de terra levada pelos ven- 
jos, ouípelás chúvas.. db9o ota | able gas 
Nascido o bicho, e esparzido pela penca, 
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se péga nella com os pés, e erava forteinente os. 
seus forrões agudos, que tem na bôca, perma-: 
necendo deste modo até morrer. Qualquer que 
seja a causa qne produza a sua separação da, 
penca, não torna a pegar-se, e por conseguinte 
morre. | 
A vida da Cochinilha, desde que nasce 
até qne se acha em estado de propagação, he: 
de cem até cento e quinze dias, e algumas ve-, 
zes mais. | | | 
Tenho visto com trequencia que sendo 
criados os insectos ao rigor do tempo, apenas 
tem durado tres mezes desde o seu nascimento. 
até à sua multiplicação. Com muita facilidade 
se póde recolher tres colheitas em todo o-terre-. 
no de costa mar, e pode ser que quatro ' cada 
anno; se nos dedicamos a ter ou criar mÃis em 
outra plantação sepatada daquella em que: se cul- 
tiva a Cochinilha para matar. Nos logares mais 
invernosos só se poderáô obter duas colheitas, 
desde o mez de. Abril, até Setembro inclusiveis, 
e sempre he hum novo prodúcto (sem prejuizo 
dos demais, de que as terras tem sido suscepti= 
veis) com que se augmentão as propriedades. 
Na costa do Sul, aonde os:Invernos são igual-. 
menté huma Primavera-continuada,, se podem 
conseguir com facilidade as tres colheitas. Não, 
obstante isto deveremôs , durante, os Invernos ,: 
antes dirigit os nossos trabalhos a conservar boas 
mãis, que a vingar. colheitas.) bilia 
Em quanto aos inimigos que destroem a 
Cochimilha, não tenho conhecido até agora ou- 
tios senão as lagartas: Logo que se conheça a, 
falta dos insectos das: pencas,; se procurará com, 
cuidado a alforra que elles soltão, e se notará 
se estão arranhadas estas manchas:. com este: 
antecedente deyemos suspeitas daquelles inimi- 
Peck 
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“gos. A côr arroixada de seus excrementos nos: 


assegurará serem as lagartas as destruidoras. 

Dos trinta aos trinta e cinco dias, depois 
de nascida a Cochinilha, se principia a notar 
certos pequenos cylindros ou casúlos, compostos: 
de huma especie de algodão mui branco que con-. 
tém os, machos; estes consistem em humas bor- 
boletas. ou mosquinhas summamente pequenas , 
e de hum branco, já rosado, já cinzento, que. 
nascem aos sessenta dias, fecundão as femeas , 
e logo morrem errantes. | 

Para conservar os ditos casúlos até os ma-: 
chos desempenharem as suas funcções, he mui 
util não limpar os Nopales do pó que. tiverem, 
sem passar: sessenta dias depois de nascida a Co-: 
chinilha ; se o pó fôr muito, se soprará com a 
bôca : isto he nos ensaios pequenos. 

Se se encontrar nos Nopales algumas teias: 
de aranha, se tiraráô. estas com cuidado para; 
que se não enredem nellas os. machos ,. que por: 
este motivo não fecundarád. as femeas. | 

Quando se destina: aCochinilha. paramas 
tar, convém limpá-la de tudo quanto possa op= 
pôr-se ao seu crescimento, porém sempre com; 
o cuidado de não desprendê-la da penca. 

Os Nopales que se plantarem: por diante: 
das paredes das propriedades. com o fim de criar- 
nelles a Cochinilha ; se. disporáô de modo que: 
em todo o tempo se possa vêr-e recolher: com fa-. 
cilidade os insectos que se-encontrarem nas. fa= 
ces posteriores das pencas.. 5 o 

Antes de mostrar o modo de matar a Co-. 
chinilha recommenda-se ao lavrador: muito: cui. 
dado em vêr que não se confundão as' gerações. 
Isto se consegue evitando que na mesma planta. 


| Se exig Cochinilha de distictas idades. 
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Methodos pare-matar «a Cochinilha, e prepará-le 
P | para o commercio. 
-É ARA que se possa verificar a operação de ma= 
tar a Cochinilha, de cujo acerto depende muito. 
o-merito daquella que se vende; direi os diffe- 
rentes. Methodos que mais geralmeute usão nas 
Provincias do Mexico. | 

Quando se trata de matar a Cochinilha, 
se verificará este trabalho aos noventa dias pou-. 
co mais ou menos depois doseu nascimento, se+ 
parando-a das pencas cem.huma penná de escre- 
ver sem ser cortada, ou outra. cousa. semelhans. 
te, para não ferí-la, recolhendosa em cartuchos, 
e depois depositando-a em taboleiros ou esteiras 
e feita a. colheita deste modo, se matará dania- 
noira mais adquada que vou a dizer, por qual- 
quer dos methodos seguintes : | 
| O 1.º" consiste em pôr a Cochinilha ad 
Sol quando está mais ardente + estendendo-a em: 
lençoes ou esteiras, revolveudo-a-de tempos a 
tempos: e recolhendo-a pela noite. Egta opera-. 
ção. se repete até se vêr- que está secca.. 

0:2.º- he pondo a Cochinilha em taboleis 
sos de palma ou madeira de fundo largo , intro- 
duzindo-os no fôrno,. quando esteja: com o gráo 
igual ao-que conserva depois: de cozido: o pão : 
deixa-se destapado o fôrno, e se revolvem. osin-. 
sectos de-pouco em: pouco tempo; a fim de que 
o calór-obre: por igual sobre todos elles; e que-. 
tendo terminar a operação ao Sol, se tirará do 
fórno duas ow tres horas depois, expondo=a a el-. 


le; até que esteja bem sêcca.. 
O 3.º verifica-se pondo a: Cochinilhapro- 


Porcionada nos mesmos taboleiros , deitando-lbe 


Por cima agua fervendo, revolvendo-a nos mese 
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mos, e dep is de morta escuando-lh'a bem 5 €S- 
tendendo-a ao Sol, até que fique bem sêcca. Te- 
nho-me ensaiado (ainda que em pequeno) nestes 
tres methodos, por parecerem os mais Íaceis- e 
simples de quantos usão os Indios, e me tem 
produzido excellentes resultados. Este ultimo me- 
thodo era aquelle 'de-que eu mais desconfiava ; 
porém pondo os taboleiros altos, pendurados por 
suas azas para se escorrer prontamente a agua, e 
para não dazer grande parada sobre a Cochini= 
lha, fica com hum excellente brilho ecôr pra- 
terda. À agua não extrahe o mais pequeno ves- 
tigio de côr purpurea, não estando algum inse- 
eto ferido. o eh; | 
“kim fim cada hum destes tres methodos 
poderá ter seus inconvenientes, é exigir parti- 
culares precauções que só a experiencia: poderá. 
ensinar. pega 1 BERUTINBRÃO 
Se algum dia; como espero, tivermos a 
felicidade de recolher mesta Provincia grandes 
porções de -Cochinilha, cada proprietario: poderá. 
eleger o que mais prudente lhe pareça.» «suas! 
“ Depois de estar bem sêeca a Cochinilha, 
se limpa e purifica até deixá-la no estado em que 
a vêmos no  commercio, Para isto se despoja das 
escorias e casulos:, e depois se põe dentró de 
hum sacecode linhage ou de esteira; de palma, 
a que os Indios chamão Java, se agita hum pour 
co para dospojá-la do pó branco., e logo-se pas- 
sa portres crivos,ucujos boracos não tenhão mais 
diametro-que oque nqui se marca;o 00, com 


o primeiro-ecrivo se separar-o pó: da Cochinilhas: 


o segundo divide a Cochinilha pequena da gran- 


“de; eo terceiro armáis superior. Feitas estas 


simples operações: se empacota separadamente 
em sacos ,6 toda se vende nas Praças de Com- 
iMerclo. És obs Sá y : GUMSTISA SUDE GULo 10 


